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Los_ co m u n ic a d o s  y  d em á s in ser c io n e s  en  e) t e x t o  d el p er ió d ico , 1 . 5 0
O  p e se ta s  lin e a . A n u n c io s  á 2 5  c é n t im o s  lín e a  á lo s  su scr ip to r es  y  doble  

«recio  a lo s  q u e  n o  lo  sean .
La m an o d e p er iód icos d e 2 5  e jem p la res, 3 5  cé n tim o s.

P A R IS: A g e n c i a  f r a n c o - L i s p a n o - p o r t u g n e s a  d e  B ? . C .^  A .  
S a a v e d r a .  r o e  T a i b o u t ,  5 5 .  ú n i c a  e n c a r g a d a  d e  r e c i b i r  
l e s  a n u n c i o s  f r a n c e s e s .

E L  P O P U L A R  n c  s e  p u b lica  lo s  d ía s fe s t iv o s .
L os a n u n c io s  cerrad os á p rec io s  co n v e n c io n a le s . Toda la  corresp on d en cia  se  

.d ir ig irá  z \  D irec to r  ae  EL  I O PU L A R . calle d e l P ra d o , n im .  15, p iso  p r in c ip a l is  
quutrda, M a d rid .

S A N T O  D E  HOY
San Antonio, abad.
De mañana: La Cátedra de San Pedro en 

Roma, Santa Prisca y  Santa Pascasia, vírge­
nes y  mártires.

L e a lt a d  q u ijo t e s c a

O cup ánd onos e n  n u estro  n ú m ero  de  
y e r ,  eu  e s te  m ism o  s it io , d e l tra scen d en ­
ta l p rob lem a m arroqu í, que por d esid ia  
n a c io n a l te n e m o s  ab and onad o, d ijim os  
q u e E sp a ñ a , s in  lu c h a s , sin  g u e r r a  y  sin  
co n tra tiem p o s de n in g ú n  g é n e r o , podía  
rea lizar la  o cu p a c ió n  d e  M arruecos.

E n  e le c to , n in g u n a  n a c ió n  p u ed e con  
é x ito  op o n erse  á  e llo . B astara  con  que  
h u b iése m o s a d ela n ta d o  p oco  á  p oco , á 
m ed id a  q u e la  op ortu n id ad  s e  ha p resen ­
tad o . U n d ía  s e  h a  in su lta d o  n u estra  
bandera, o tro  s e  h a  m u erto  á  un  so ld ado  
n u e str o , e tc .  e tc .;  v  siem p re nos h em os  
có m ica m en te  e n tre te n id o  en  pedir sa tis  
fa cc io n es , q u e h a n  v en id o  tard e ó n u n ca , 
y  q u e , por lo  m ism o , n o s  h a  h ech o  d e s ­

p rec iab les á  lo s  o jos de a q u e llo s  bárbaros, 
cu an d o  h u b iéram os d eb id o  sa lir  d e  n u e s ­
tra s fo r ta leza s y  c a s t ig a r lo s  por propia 
m an o, a d elan tan d o  n u estro s  m ojon es s o ­
bre e l territorio  de la  k á b ila  in so le n te . 
L u e g o  g a n a r  o tra  trib u  q u e hub iera  v e ­
n ido  á  p ed ir n u estra  p rotección ; y  a s i  
a d e la n ta n d o , y a  c a s i e s ta r ía m o s en  p o se­
s ió n  d e M arruecos.

A sí lo  h a  h ech o  la  m ism a  F ra n cia  en  
A r g e l y  la  In g la te r r a  en  to d a s  p artes  
d on d e h a  p u e sto  la  p la n ta ; m as n o s­
o tro s, s ig lo s  h a c e  q u e  e s ta m o s  e s ta b le c i­
dos en  e l N o r te  d e d ich o  p a ís y  n o s  h e ­
m os e s ta c io n a d o  con  u n a  lea lta d  ta n  
q u ijo tesca , q u e  no h em os reparado en  
p onern os e n  r id íc u lo  jante a q u e llo s  b á r - , 
baros, á  tru eq u e d e procurar por lo s  in -  ; 
te r e se s  d el S u ltá n , q u ien  ha co rresp o n d i­
do co m o  n o  p od ia  m en o s, b u rlán d ose d e i 
n o so tr o s  co n  p icaresca  g r a c ia . A s í, d es-  1 
p u é s  d e h ab erle  e x ig id o  co m o  p recio  d e : 
la  paz eu  1860 , u n a  e x ig u a  m u lta  de 10 
m illo n e s  d e  d u so s, n os lo s  p a g ó  en  pe- 1 
q u e n a s ca n tid a d es e n  o c h a v o s  m oru n os; ¡ 
y  d esp u és co m o  n o s  p rom etiera  u n  p u er- i 
to , h a  em brom ado á  n u estro s  e s ta d is ta s , ¡ 
in d ican d o , c u a l B erto ld o  la  m ata  d on d e : 
e  había d e c o lg a r , u n  p uerto  q u e n o  se  

h a e n co n tra d o ... e l de S a n ta  C ru z d e M ar ' 
p eq u eñ a .

P u ed e afirm arse q u e n o  h a cem o s p o lí­
t ic a  in tern a c io n a l. P or lo  re g u la r  a rre­
g la m o s  tod os lo s  in c id e n te s  q u e  e n  e s ta  i 
esfera se  su c e d e n , ced ien d o  siem p re; por j 
lo  m ism o q u e  n o  sab em os d on d e v a m o s,  
n i lo  q u e q u erem o s. Ig n o ra m o s q u e  n ia -  ! 
g u n  esp a ñ o l se  h a y a  ocu p ado en  serio  de  
e s te  a su n to .

E sto  e s  porque n u estro s  p o lítico s  se  
c o n te n ta n , por lo  g e n e r a l,  con  cop iar  
se r v ilm e n te  lo  q u e  en  e l ex tra n jero  e s ­
criben; y  com o e s to  n o  p u ed e  cop iarse , 
p orq u e cad a  p u eb lo  ha d e conform ar su

co n d u c ta  co n  su s  a sp ira c io n es y  n e c e s i­
d a d e s , n o  te n e m o s  n in g u n a  p o lít ic a .

A sí n o s  v e m o s  e n  e l  ca so  d e es ta b lec er  
prim ero a lg u n o s  p recep to s ó  p rin cip ios  
e le m e n ta le s , s iq u iera  te n g a n  e l  in c o n v e ­
n ie n te  d e p arecer p ed a n tesc o s , por lo  
m ism o  d e ser  ta n  a x io m á tico s;  y  e s to s  
son:

1.° Q ue e n te n d e m o s  por p o lítica  in ­
ter n a c io n a l, la  p o lítica  de re la c ió n  c o n  
lo s  d em á s E sta d o s, c u y o  ó rg a n o  e s  la  
d ip lo m a c ia .

2 .” Q ue d ich a  p o lítica  ha d e te n e r  por 
b a se  la  n ecesid a d  e le m e n ta l d e cad a  se r ,  
q u e  e s  d e fen d e rse  y  d esarro llarse ; y  co m o  
lo  s e g u n d o  e s  c o n se c u e n c ia  d e lo  p ri­
m ero , re su lta  q u e am b as co sa s  son  m a ­
n ife s ta c io n e s  d is t in ta s  d e u n a  so la  y  ú n i­
c a  n ecesid a d : v iv ir .

A hora b ien : partien do d e  e s te  p r in c ip io  
y  a d m itie n d o , por o tra  p arte , q u e M a­
rru eco s nos e s  in d isp e n sa b le  para a s e g u ­
rar n u e str a  in d ep en d en c ia , e s  c laro  que  
ta m b ién  q u ed ará  d em o stra d o  q u e  Ma­
rru ecos debe ser  la  b ase d e n u e str a  p o lí­
t ic a  in te rn a c io n a l; y a  q u e la  prim era  
p reo cu p a ció n  d e to d a  d ip lo m a cia  h a  de  
ser  la  d efen sa  d el país q u e  rep resen ta .

P ero d e e s to  h a b la rem o s m a ñ a n a , por 
n o a la r g a r  h o y  e s te  a rticu lo .

La rebaja
E N  L O S  C O N S U M O S

La Gaceta  publicó ayer una real orden del 
m inisterio do Hacienda dirigida al señor d i­
rector de Impuestos, disponiendo que para la 
aplicación del real decreto de 10 del corriente, 
creando una com isión encargada de estudiar 
y  proponer el sistem a y los procedimientos 
mas apropiados para mejorar el impuesto de 
consumos que grava los vinos de producción 
nacional, se considerará dividido el territorio 
de la Peoínsula é islas adyacentes en 14 re­
giones.

La primera región comprenderá las provin­
cias de la CoruOa, Pontevedra, Lugo, Oviedo, 
Santander, Vizcaya y  Guipúzcoa.

La segunda las de Salamanca, León, Oren­
se y  Zamora.

La tercera las de Logroño, Alava y  Nava­
rra.

La cuarta las de Valladolid, A vila, Burgos, 
Palencia, Segovia y  Soria.

La quinta las de Zaragoza, Huesca y  Te­
ruel.

La sexta las de Barcelona, Gerona, Lérida 
y Tarragona.

La sétima las de Badajoz y  Cáceres.
La octava las de Madrid, Guadalajara, To­

ledo y  Cuenca.
La novena las de Albacete y  Ciudad Real.
La décima las de Valencia, Alicante y  Cas­

tellón.
La undécim a las de Sevilla, Cádiz, Córdo­

ba, H uelva y  Jaén.
La duodécima las de Málaga, Almería, Gra­

nada y Murcia.
Las provincias de Baleares y  Canarias for­

marán dos regiones independientes.
Las propuestas á que se refiere el art. 2.® 

del citado real decreto se dirigirán á los presi­
dentes de las Diputaciones provinciales de la 
Coruña, Salamanca, Lologroño, Valladolid, Za- 
ra.oza, Barcelona, Badajoz, Madrid, Albacete, 
Valencia, Sevilla, Málaga, Baleares y  Cana­
rias.

Lo8 plazos á que se refiere el párrafo prime­
ro del art. 2.° d el real decreco de 10 del actual 
comenzarán á correr desde el día 20 del me6 
actual

LOS FÍSG 4LES
D E LAR AUDIENCIAS

1 El nuevo fisc >1 del Tribunal Supremo, s e ­
ñor Martínez del Campo, publicó ayer en la  
Gaceta  la  acostum brada circular á lo s  fisca -  

j les de las Audiencias.
D e este docum ento, que es m uy extenso , 

entresacam os los sigu ien tes párrafos que e n ­
trañan verdadero interés:

l,oti (incaica y  la  opinión

; «Los fiscales, en  toda materia de su com ­
p eten cia , deben tener oído abierto á  las p a l­
p itaciones de la opinión pública, para no 

, desatender lo qrn haya de justo en su s de­
nuncias y  no han de esperar áser  requeridos 

| para inquirir por s í m ism os, ni lim itarse 
1 cuando lo sean, al exam en y ju ic io  de datos 
| y  elem entos probatorios que se les suminis- 
j tren: es rigurosa obligación snya procurar 
: agrupar y recoger cuantos exija la determ i- 
! nación de los hechos y  el esclarecim iento de 
j los delitos y de las responsabilidades, u tili- 
¡ zaudo las referencias extrañas, cual en los 

casos ordinarios, com o uno de los m edios de 
llegar a l descubrim iento y posesión de la 
verdad, único fin de las in vestigaciones ju ­
diciales.»

1 ,0 3  j n z ^ i K l o *  i i » u n i c i p a l é »

«El estado poco satisfactorio de la justic ia  
m unicipal, en general, solicita no m enos su 
inspecciou  en cuanto toca á las faltas y  á la 
jurisdicción preventiva instructor a por ra­
zón de delito.

«Invito á los señores fiscales á que con ­
viertan á ella su vista, requiriendo e l concur­
so de los modestos representantes de nuestro  
m inisterio en  lo s  juzgados de aque nombre, 
y  siu perjuicio de hacer sentir su acción in -  j 
m ediata en la breve tramitación de los ju i- 1 
cios, en la corrección de todas las faltas, y en 
la incoación de los procesos necesarios y  de 
Ja que me propongo determ inar coando e s ­
tudie informes que ahora les pido acerca de ‘ 
lo s  medios m as eñcaces para hacerla fruc- . 
tuosa, les excito á la adopción provisional de 
aquellas m edidas de inspección y de v ig ilan - j 
cia q u e im pidan tachar de descuidada esta 
importantísima parte de nuestra m isión.» i

b u y e n te , por b oca d e  un  d iario  a m ig o  d e  
la  s itu a c ió n .

L as econ om ias y  la  n iv e la c ió n  d e lo s  
p resu p u esto s n o  la s  rea liza rá  e l  G obierno  
por ig n o ra n cia .

D esp u és de tod o , n o  e s  ex tr a ñ o .
M ás sab e e l  loco  e n  su  c a sa , q u e  e l  

■ cu erd o  en  la  a jen a .
Y e s  sab ido  q u e e l  g o b ier n o  y  e l  p a ís  

: v iv e n  e n  c a sa s  d is t in ta s .

; C on tem p lan d o  a l m icroscop io  la  ta lla  
, de n u estro s  m ás e x im io s  p erson ajes  p o -  
í- l í t ic o s , d ice  L a  Epoca:

«Hemos llegado á unos tiempos que, treinta 
años atrás, cuando las luchas de los partidos 

' eran más ardientes, apenas so concebían.
Todo e l mundo quiere ser boy subsecretario, 

director, gobernador y diputado. Entonces, al­
canzar el mando de una provincia, y  antes una 
intendencia, ó un corregimiento, ó la represen­
tación de un distrito era honra reservada á va­
rones eximios Ahora no hay secretario particu­
lar, orador de Ateneo ó polemista de Academia 
que no se crea con títnlos para llegar de un gol» 

• pe n los más altos puestos.» 
i Y  a sí está  de re v u e lta  y  co n fu sa  la  
j p o lít ic a  esp añ ola .

Q ue p arece un  e s ta n q u e  e n  c u y a  su ­
p erfic ie  so lo  flo ta  e l  corch o.

COMENTARIOSA LA PRENSA
T o d a v ía  no h an  su r g id o  la s  n u e v a s  

C ortes, y  y a  E l Im p a r c ia l .la s  m oteja  de  
p ertu rb adoras é  in ú tile s .

H e a q u í su s  palabras:
«Si el Gobierno acude á la representación na - 

cional con sus proyectos y  se encuentra co- 
grupitos, con banderías y  con cantones, nada 
alcanzará. Serán inútiles los debates y se malón 
grará una empresa en que va empeñado algo 
más que el crédito de un partido: la vida nacio­
nal y  el porvenir de la patria.»

Pero señ o r , ¿no ser ía  m ás cóm od o  y  
m á s ú t i l  p resc in d ir  d e l P arlam ento?

S i lo s  g o b ie r n o s  q u e a c u d e n  á é l  so n  
g o b ie r n o s  a l a g u a , d eb en  procurar q u e  
d esap arezca  d e l m eca n ism o  c o n s t itu c io ­
n a l esa  ru ed a  ta n  in ú til.

A hora son  lo s  periód icos avalizado - lo s  
q u e  riñ en  b a ta lla s  en  con tra  d e lo s  d e­
m o cr á tic o s  d ere ch o s  d e a so c ia c ió n , d e  
lib ertad  in d iv id u a l y  d e m á s  zaran d ajas  
d e la e sc u e la  d em o crá tica .

V éase en  prueba d e e l lo  lo  q u e d ic e  
E l  Resumen-.

«El delito perseguido y hasta castigado un 
día. renace al otro día en el mismo sitio, ampa­
rándose de libertades y derechos que no se hi­
cieron sino para e l bien; que no pueden servir 
nunca de escudo á la inmoralidad y el vicio.

Jamás se nos hará creer que el derecho de 
asociación, ni la libertad del individuo, ni prin­
cipio alguno de los que constituyen el funda­
mento de la vida social, atan Las manos de la 
autoridad»

P u e s  a u n q u e  E l  R esum en  n o  lo  cr ea , 
la s  atan .

La prueba e s  q u e m ien tr a s  la  im p ie ­
dad c ierra  la s  ig le s ia s  y  lo s  a s ilo s , abre 
d e  par en  par lo s  g a r ito s  y  la s  m a n sio ­
n e s  d e  le n o c in io .

A m paradas por e l derecho d e  a so c ia ­
c ió n , q u e  e s  e se n c ia lm e n te  dem ocrático.

H a c e  n otar E l  L ib e ra l  q u e  lo s  c o n s e r -  1 
v a d o r e s , le jo s  de p on er o b stá c u lo s  á la  1 
labor eco n ó m ica  del G ob ierno, la  a p o y a n  
y  d ice:

«Es lo último que les podía pasar á los libera- , 
les.. Contar con e l apoyo y hasta con el impul- 1 
so y  e l acicate de los conservadores, para reali­
zar economías, para cumplir su programa eco- < 
nómico, para nivelar los presupuestos... y no 
hacerlo por no saber.»

Y a  lo  o y e  e l  p a ís productor y  co n tr i-

A lg u a o s  periód icos h an  d ich o  q u e  la  
c u e s tió n  d e  la s  e c o n o m ía s , a l se r  p la n ­
tead a  en  C onsejo  d e m in istr o s , h a  s id o  la  
m an zan a  de la  d iscord ia  en tre  lo s  c o n ­
se jero s  d e la  C orona.

L a  Correspondencia  lo  d esm ien te  y
d ice:
r  «Nosotros creemos que remando la buena in­
teligencia que existe entre los ministros, s i hu­
biera habido algunas asperezas sobre ese asunto 
de las economias, se logrará llegar á una con­
cordia.»

S i  e l c o le g a  afirma Que se llegará  á  la  
co n co rd ia  e s  q u e n o  se  n a  lle g a d o  to d a ­
v ía .

E s  d ec ir , q u e  n o  e x is te .
H asta  e l  d esm en tir  req u iere es tu d io .

S i  v in ie r a  d e la  lu n a , n o  d em ostraría  
E l D ia  m a y o r  ca n d id e z  q u e la  q u e  r e v e ­
a n  la s  s ig u ie n te s  lin eas:

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



«Los periódicos discuten si el Gobierno ha 
exigido ó no á los candidatos posibilistas decla­
raciones prévias de monarquismo, para apoyar­
los en las elecciones próximas.

Nosotros entendemos que el Gobierno no debe 
ayudar ni entorpecer el triunfo de ningún can­
didato; pero si dadas la s  im purezas de la realim 
d a d  es inexcusable la intervención del Gobier­
no, ¿como se le ha de pedir que apoye candida­
tos republicanos contra candidatos monárqui­
cos?

Sería pedirle e l suicidio.»
P u e s  au n q u e parezca raro su ced erá  eso  

y  a lg o  m ás.
L os G obiernos n u n c a  tem en  á lo s  de 

d en tr o , sin o  á lo s  de fuera .
R azón  por la  c u a l, ap oyará  m ejor en  

la s  e le c c io n e s  á  lo s  a m ig o s  d e l S r. C as- 
te la r  q u e  á lo s  d e l S r. S ilv e la .

A  p esa r  d e q u e  é s te  s e a  m on árq u ico  y  
a m ig o  de h l  D ía .

L O S  T R A T A D O S  D E  COMERCIO
En la última sesión celebrada por la Asam­

blea general de las Cámaras de Comercio, 
quedó sobre la mesa el dictamen de la po­
nencia al tem a sétimo, es á saber: «Necesidad 
de los tratados de comercio y  m edios prácti­
cos de conseguirlos,» cuyas couclusiones di­
cen así:

1.a Que las naciones con las que debe 
procurar principalmente España tratados de 
com ercio, son Francia y Portugal en Europa 
y  todas las nacioues hispano-americaoas.

2 .” Que podrán también concertarse con 
cualquiera otra naciun, siempre que no se le­
sionen lo8 intereses justísim os de la produc­
ción española.

3.a Que e l medio único y  seguro de con­
certar tratados favorables á España, es el de 
designar para negociarlos personas hábiles y 
conocedoras de la producción nacianal y del 
arancel en todos so s  extremos.

Firman los Sres. Martínez Pacheco, Ruiz de 
V elasco y Angolotti.

E l Gr. Mareoartú presentó ana enmienda en 
sentido de que se solicite de los poderes pú­
b licos el establecimiento del arbitraje en todos 
los tratados y el nombramiento de una com i­
sión que lo proponga.

La proposición presentada en demanda de 
«nivelación de los presupuestos del Estado» 
no fué disentida por no hallarsj en la Cámara 
ninguno de los ponentes.

Hubo un momento eu que se pensó en su s­
pender la sesión en vista de la escasez del nú­
mero de delegados preseutes, y  así lo propu­
sieron los Sres. Cuyás y Alonso de Beraza, 
contra la opinión de la mesa, que invocó para 
continuar las prescripciones del reglamento; 
pero en aqnel momento penetraron varios re­
presentantes en el salón.

El Sr. Cuyás defendió una proposición de 
reforma de la  base quinta l e l a  constitución  
de las Cámaras de Comercio, y la aprobó la  
asamblea.

En virtud del acuerdo quedan reducidos á 
dos los cinco años de pago de contribución 
que antes se exigían para pertenecer á una 
Cámara, y  suprimida ia condición de pertene­
cer á la mitad superior de. la escala en las 
cuotas para formar parte de la juntas direc­
tivas.

La asamblea aprobó una mocien en la  que 
se pide solicitar del ministerio de Gracia y 
Justicia  la reforma del Código en punto á quie­
bras y suspensiones de pagos.

Asim ism o fueron aprobadas una proposición 
del Sr. Forcada para qne la  asamblea haga  
figurar entre sus conclusiones la necesidad de 
reorganizar las inspecciones de ferrooarriles, 
y  otra de los representantes de la Cámara de 
Comercio de Cádiz para que en vez de los 
particulares sea el Banco el que expida por sí 
los cheques nominativos.

Después se dio cuenta del informe emitido 
por la Cámara de Comercio de Barcelona so­
bre timbro, alcoholes y  contribución indus­
trial, y  se acordó pasase á las com isiones m ix­
tas que entienden en estos asuntos.

Y  se puso á discusión e l dictamen arriba 
copiado sobre tratados de comercio.

El Sr. Macpherson sostuvo la conveniencia 
de incluir á Inglaterra entre los países con los 
que conviene concertar un tratado de comer­
cio, opinión que im pugnó el Sr. Martínez Pa­
checo, fundándose en que es aquel un país l i ­
brecambista, y  el Sr. Forcada, conforme con 
e l Sr. Macpherson, agregó que fueran consul­
tadas antes de concertar los tratados las Cá­
maras de Comercio, agregación qae admitió la 
ponencia. *

E l Sr. Cuyás opinó que debía celebrarse con 
todas las naciones, y  el Sr Trompeta desintió  
de la opinión de los primeros por no conve­
nir la mocion más que á Cádiz, Jerez y Co­
rana.
^ In terv in ieron  en el debate varios señores.

En ^presentación de la Cámara de Cádiz 
dió forma á las aspiraciones expresadas en 
panto á la inclusión de Inglaterra entre los 
países con quienes conviene tratar el Sr. E i- 
zaguirre en una enm ienda, qne fnó aceptada 
por la pouenoia después de tomar parte en el

debate sostenido sobre el particular los seño­
res Sáinz de Rueda, Alsina y Trompeta, estos 
dos últimos principalmente, que discutieron 
largo y  tendido sobre la conclusión, pronun­
ciándose el primero porque se cierre en abso­
luto la puerta á toda inteligencia comercial 
con Alemania y  se abra á Ioglaterra, y se su ­
prima la cláusula del trato de nación más fa ­
vorecida, y e l segando por la inconveniencia 
de suprimir eu absoluto esta cláasula y de ex­
cluir á Alemania.

Resultado: la aprobación del dictamen de 
la  ponencia con las enmiendas presentadas 
por ios delegados de Cádiz, Alioante y  Bur­
g o s en demanda de que se agregue Inglaterra 
á las naciones en aquellas citadas y  de que 
se suprima la cláusula de nación más favore­
cida.

A la una se levantó la sesión.

N O T I C I A S  P O L I T I C A S
Las vacantes de general que existen son las 

siguientes:
Una de teniente general, por pase á la re­

serva del Sr. Valera; dos de general de d iv i­
sión, resulta de la anterior y la del Sr. R odrí­
gu ez Blanco, y  tres de brigada, resulta de 
estas dos últim as y la del pase á la reserva del 
Sr. González Moro. De éstas corresponden una 
á caballería y dos á infantería.

E l cabo de mar qne, habiendo salido de Al­
hucemas fué detenido por los moros, inm edia­
tamente, gracias á las gestiones del goberna­
dor de la plaza, y  por mediación de un moro 
amigo, ha sido puesto en libertad, sin  que se 
le  hiciera daño alguno. *

No ha habido, por lo tanto, ocasión de h a­
cer reclamación de ningún género.

El nombramiento definitivo de delegado  
general en la exposición de Chicago, del se­
ñor Dupuy de Lome, ministro de España en 
W ashington, se acordó en Coasejo de m inis­
tros á propuesta del Sr. Moret, e l onal lo co­
municó al presidente de la com isión ejecutiva  
de la citada exposicien, señor duque de Y e- 
ragua.

Ayer tarde salió en el expreso, con d irec­
ción á París, el nuevo embajador de España en 
Francia, Sr. León y Castillo.

En la estación le despidieron el señor mar­
qués de la Vega de, Arrnijo y varios amigos 
particulares y políticos.

Lo único nuevo qae ayer se dijo con respec­
to á la cuestión marroquí es que el gobierno 
italiano se disponía á enviar dos buques de 
guerra á Tánger si Inglaterra hubiese puesto 
allí su  escuadra.

El señor ministro de la Gobernación ha fir­
mado los siguientes nombramientos de alcal­
des: de Nerja (Málaga), D . Manuel González 
Ort ga; Caspe (Zaragoza), D. Manuel García 
Pinos; Chinchilla (Albacete), D. Pascual Ló­
pez; Bénavente (Zamora), D. Satnrnino Or- 

: tega.
*

* •
Lsb noticias extranjeras que nos comunica 

esta tarde el telégrafo han sido muy comenta­
das, llamando la atención que Italia se d is ­
ponga á enviar varios buques de guerra á las 
aguas de Tánger y  que el gobierno de Fran­
cia haya pensado en enviar la escuadra que 
actualmente está en Tolón.

El hecho no deja de ofrecer alguua grave­
dad, así como también la ofrece á nuestro 
juicio la resolucioG adoptada por la República 
vecina de expulsar de su territorio á algunos 
corresponsales de la prensa europea y  singu­
larmente de la alemana.

Mucho están jugando con el fuego nuestros 
vecinos y  muy expuestos se  encuentran á que 
el dia menos pensado se eucuontren en un con­
flicto serio.

D. E n r iq u e  H ern á n d ez
El domingo recibió cristiana sepultara en el 

cementerio de San Justo el infatigable perio­
dista que derrochó durante muchos años la 
sal ática de su cultísimo ingenio en las M is­
celáneas de nuestro apreciable colega E l lm -  
parc ia l.

Todos sus am igos, todos sus compañeros le 
han llorado por igual; pero nosotros sentimos 
su muerte con más inteusidadque otros, porque 
nos unían á EDrique Hernández, no los v ín ­
culos de probada amistad y de cariño entraña­
ble, siao otros lazos que harán eterno su re­
cuerdo. ¡Jamás olvidaremos que Eorique Her­
nández compartió con nosotros en la redac­
ción de L a  P o lítica  la diaria labor del perio­
dismo, que fué compañero nuestro de redac­
ción durante m uchos años, hasta el 74 en que 
formó parte de la de E l lm parcia l, y  que des­
pués de esta fecha nos distinguió siempre con 
su afecto y  consideración, no solo en el trato 
particular, sino hasta en sos polémicas y  en 
sus inim itables M isceláneasl...

Del talento de Enrique Hernández, de su

ingenio, de su ilustración, de su  cultura pue­
den dar fe todos los que le conocieron y  sabo­
rearon sus escritos; de su m odestia, que era 
acaso la principal condición que atesoraba, 
podemos atestigaar nosotros qne le tuvimos 
por compañero y  observamos el escaso valor 
que concedía á  sus obras y  e l ningún prove­
cho que sacaba.

Nonos exrtañan pues, las manifestaciones de 
dolor que con motivo de su muerte ha hecho 
la prensa de Madrid, ni pudo, por tanto, sor­
prendernos e l numerosísimo cortejo de perso­
nas distinguidas que acompañó ayer sus res­
tos mortales al cementerio de San Justo.

D . Carlos Navarro, amigo de Hernández 
desde la edad en que apunta el bozo; el conde 
de Xiquena, que siempre admiró las obras li­
terarias del que fué un tiempo director de El 
lm parcial-, D . P ió Gullón, el Sr. Mazo, F er­
nández y  González (D. Modesto), Cadórnigr, 
Tolosa, Soler, Matases, Botella, Curros E u -  
riquez, Mandly, ministro de Colombia, Gutié­
rrez Abascal, Molina, Aguilar y  Mestre Mar­
tínez.

D . Andrés Mellado y  el Sr. Suárez de F i -  
¡ gueroa se mostraban muy afectados recor­

dando las épocas eu que con Enrique Hernán­
dez y  al lade del fundador de E l lm parcia l, 
trabajaban en una misma y tradicional mesa 

i de redacción.
Expresión de estos afectos son las sentidas 

líneas que E l R esum en  dedica á reseñar el 
■ acto tristísimo de ayer:

“En el momento —dice—en que la iglesia  
rezaba sus preces sobre el cadáver, á punto ya 
de entregarlo á la tierra, reuníanse de nuevo 
— sin vida uno de ellos—los tres únicos redac­
tores de El lm parcial que permanecieron al 
lado de Gasset y Artiine cuando, hace años, 
se vió abandonado per caBi todo el personal 
de su periódico, en aquel movimiento de re­
belión que dió origen á nuestro colega E l L i ­
beral

A las dos en punto se reunieron en la  casa 
mortnoria, á más de las personas enumeradas 
y de infinidad de amigos euyo3 nombres sen­
timos no recordar, todos los redactores de 
E l lm parcia l y  la mayor parte de les emplea­
dos en la administración, de la imprenta y 
de los talleres.

Sobre un magnifico carro fúnebre tirado por 
seis caballos se colocó el féretro, que A poco 
quedó casi cubierto de coronas.

U na era de la desolada y virtuosa señora de 
nuestro compañero, otra de su hermano don 
José y otra del conde de Xiquena.

Al pasar frente á esta casa tan querida de 
Hernández, detúvose e l entierro y se añadie­
ron á las citadas tres coronas, una do la re­
dacción, otra de la empresa y  otra del direc­
tor de E l lm p a rc ia l.

Una vez en el cementerio de San Justo, 
cum plidos que fueron todos los actos religio­
sos, colocóse el féretro eu el nicho que estaba 
prevenido con su cal amasada y sus ladridos 
medidos, y la operación de levantar el tabi­
que que cierra la sepultura se hizo con d o lo -  
rosa rapidez

«Con qué pena lo vim os todos—dice muy  
oportunamente E l lm parcia l—y  s i en esto del 
sentir cabe particularizar, aun fué más grande 
el doior; para aquellos de nosotros que juga­
mos de niños calando monteras de papel con 
que Hernández nos entretenía para que le d e ­
járam os seguir tranquilo sus labores; aquellos 
de nosotros que de adolescentes les consulta­
mos, medrosos ante el fallo, la primera cuarti­
lla  que escribimos; aquellos de nosotros que 
luego de publicar un artículo, aceptable solo 
para la crítica del cariño, recibimos con d o­
rada pluma estím ulos para trabajar, aliontos 
para seguir la tarea penosísima del perio­
dista.»

Ante D . Ju lio  Vicens, sobrino de Hernán­
dez; el Sr. Mora, su amigo de toda la vida, y 
de D. Rafael Gasset, director de E l lm parcia l, 
que presidían el duelo, desfilaron los apenados 
am igos del que fué nuestro compañero duran­
te tantos años.

¡Que Dios haya acogido en su seno el alma 
del infatigable periodista!

Un crimen
En el Gobierno civil se supo'anochc la noti­

cia de que en el puesto de Nueva Numancia 
se había cometido un crimen.

No se precisaron detalles ni se pudo averi­
guar nada concreto acerca del suceso, porque, 
perteneciendo el puesta de Nueva Numancia 
al juzgado de Alcalá, éste es el que tiene co­
nocimiento del asunto y  el que ha practicado 
las primeras diligencias.

E l crimen se cometió por riña.
Parece que tres hombres, después de dispu­

tar acaloradamente en  una de las tabernas 
próximas á aquel sitio , solventaron sus cuen­
tas fuera del establecimiento, recurriendo á 
las navajas.

Uno de los contendientes recibió tan terri­
ble puñalada en un costado, que quedó muer­
to en el acto.

La guardia c iv il se presentó en el lugar de 
la ocurrencia, y  pudo detener pocos instantes 
después á  los otros dos sujetos, que se habían  
dado precipitadamente á la fuga, tan pronto 
oomo vieron caer en tierra á su  contrincante.

E l juzgado de Alcalá prosigue l i s  diligen­
cias.

F u s ila m ie n to

El soldado de las secciones de Escribientes 
y  Ordenanzas de la isla de Cuba. Leonardo 
Coevas, estuvo hasta la noche del 23 ‘le Di­
ciembre prestando servicio en la capitanía g e­
neral

A  causa de la  conducta que venia obser­
vando, se dispuso que se incorporase á un 
cuerpo.

El dia 24, al llegar al cuartel el comandan­
te jefe de las secciones, D. Eduardo Francés, 
se vió agredido por Coevas, el que llevaba 
una navaja en la mano, con la que le tiró dos 
golpes al cuello, que le produjeron heridas le ­
ves, gracias a la serenidad del agredido, que. 
se defendió con el bastón.

Enfurecido el soldado, tiró un nuevo tajo á 
su jefe, causáudole una herida grave en la c a ­
ra, y  emprendiendo después la fuga, quedó . 
detenido á los pocos m omentos.

Sentenciado por Consejo de guerra á la p e ­
na de mnerte, fue pasado por las armas en la 
mañana del día 30.

El reo manifestó en sus últimos momontos 
que su familia no sabrá nunca que él haya  
sido fusilado, porque figuraba e,n el ejército 
eon nombre supuesto, y que procediendo de 
una familia distinguida, no tendrá ésta que 
avergonzarse dé nada, porque lo ignorará 
todo.

Un su ic id io

Próximamente á  las nueve, se  sintió ano­
che una detonación en la Carrera do San 
Jeróm ino, á la entrada por la  Puerta del 
Sol.

El disparo se había hecho dentro de un ca - 
rrnaje de punto qne venía por la Carrera.

El coche detúvose en ia Puerta dal Sol, cer­
ca de la primer farola central.

El conductor del mismo se bajó del p sean- 
te y miró al interior, qne venia ocupado d es­
de la calle de Goya por uua señora que le man­
dó la condujese á la calle del Arenal, núm e­
ro 14.

La señora hallábase recostada sobre el lado 
izquierdo del vehículo. Su rostro est iba com ­
pletamente cubierto de s  ngre y tenía el crá­
neo destrozado.

Tan graudo había sido el derrame de sangre, 
que además de empapar ésta las ropas de la  
infeliz, formó un charco en el coche.

La infeliz se había disparado, con una p is ­
tola de dos cañones de calibre 9, en la sien  
derecha un tiro que debió producirle la muer­
te en el acto.

Por si aún no hubiese dejado de existir, fué 
conducida á la Casa de Socorrodel distrito del 
Centro, cuyos facultativos certificaron la d e­
función.

E l juez Sr. Muñoz, el escribano Sr. Beltrán 
y  el oficial Sr. González se presentaron á in s ­
truir las diligencias sumariales.

La suicida representaba tener anos treinta 
y  dos é treinta y  cinco años, era alt , morena, 
de pelo negro y algo gruesa, y  vestía de negro 
con abrigo adornado de pieles, medias negras, 
zapatos de charol y  toquilla.

El pañuelo de las narices tenía las iniciales
E. V.

El juez no halló en  poder de la suicida n in ­
gún documento por el cual pudiera identifi­
carse su personalidad.

A las once fué trasladado el cadáver desda 
la  Casa de Socorro al depósito judicial.

Telegramas
[ D e  l a  “ A g  e n c í a  F a b r  a „ )

P arís  16.— Continúan reinando grandes tem­
porales en todos los departamentos de Fran­
cia.

Las comunicaciones siguen muy d ifíciles, y 
sin  duda por esta causa nuestro mercado de 
trigos está paralizado por completo.

L os precios se mantienen firmes y no han 
sufrido variación alguna.

Ea Nantes se cotizan de 20 á 20,50 los tri­
gos del país, y  de 21 á 21,75 los extranjeros, 
cada 100 kilogramos.

Las harinas varían entre 44 y  47 francos el 
saco de 100 kilogramos.

La tendencia es muy floja y  las ventas e s ­
casas.

En Burdeos, los trigos del pais se pagan á 
17,50, y  las harinas de 30,80 á 31.

Las importaciones de trigos durante la se­
mana, en los siete puertos principales de Fran­
cia, han sido de 194.840 quintales, de los 
cuales, 164.760 á Marsella y  29.000 á Bur­
deos.

De los mercados del extranjero no se han 
recibido noticias.

P a r is  16 .—El cólera, á pesar de ser el in­
vierno muy riguroso, caasa todavía bastantes 
victim as eu diferentes puntos de Rusia. Tam ­
bién se señalan algunos casos do la misma 
epidemia en la Galitzia.

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



Se teme que la enfermedad adquiera gran 
desarrollo y  se propague durante la prima­
vera.

B e r lín  16.—Tanto la prensa alemana como 
la  británica juegan con mucho pesimismo la 
situación de Francia. Creen que la república 
se debilita de dia en dia y qae Francia está 
amenazada de una dictadura en una época 
próxima.

L ondres  16.—La crisis algodonera preocu­
pa vivamente al público y  al Gobierno in ­
glés.

La exportación del algodón manufacturado 
dism inuye constantemente á causa de la com­
petencia de otros países y  del sistem a protec­
tor adoptado por éstos, y  de aquí el temor de 
que las hoelgas forzosas den lugar á graves 
conflictos en les grandes centros industriales 
de la Gran Bretaña.

Rom a  16.— El periódico II Popolo Rona.no 
pregunta al Gobierno, á  propósito de los asun­
to? de Marruecos, si no ha llegado el momen­
to de resolver definitivamente una cuestión 
relativa á un imperio que tantas codicias e x ­
cita.

B e r lín  16.— Discutiéndose en el Parlamen­
to alemán una interpelación relativa á la cri - 
sis económica, el Sr. Boctkicher na declarado 
que no existe crisis que reclame la interven­
ción del Gobierno.

Libboa 16.— E¡ Sr. Díaz Ferreira presentará 
ajanaría á la Cámara de diputados las siguien­
tes proposiciones económicas:

Ley de ingresos y gastos para 1893-94. Los 
ingresos ordinarios y extraordinarios impor­
tan) 41.160 contos de reis; los gastos ordina­
rios y extraordinarios 46 222. El déficit, im­
portante 5.062, será ampliamente cubierto por 
la red necio u de gastos, que suban á 1.300 con­
tos; por los nuevos impuestos iuteriores, que 
ascienden á 3.000 contos; por el aplazamiento 
durante un año de las amortizaciones concer­
tadas en convenios anteriores con el Banco de 
Portugal y  la Compañía de Tabacos. Todas las 
demás amortizaciones de títulos de la renta se 
conservan La situación del Tesoro se aliviará  
asimismo durante e l ejercicio de 1893-94 en 
atención á que todos los préstamos que se ha­
gan al Gobierno por el Banco lo serán al in te ­
rés del 1 por 100. El déficit queda, pnes, e x ­
tinguido.

El Gobieruo mantiene todas las tarifas ex ­
traordinarias lijadas por la ley de 20 de F e ­
brero.

Respecto á la situación de los tenedores de 
deuda exterior no se presenta por el Gobierno 
ninguna modificación al decreto de 13 de Ju­
nio; pero en el razonado preámbulo que acom ­
paña á los presupuestos, declara el ministro 
que dicho decreto podrá sufrir modificaciones 
ó adiciones, y que se reserva indicar cuáles 
hayan de ser estas á la comisión parlamenta­
ria de presupuestos.

Al preámbulo acompaña asimismo lacorres 
pondenbia cambiada con la Compañía de Ta­
bacos, que se ha mostrado dispuesta á contri­
buir por su parte al alivio del Tesoro.

En los nuevos impuestos interiores figuran 
principalmente los de cousam os, el del timbre 
títulos de nobleza y  condecoraciones, contri­
bución suntuaria en forma progresiva, etc. Los 
impuestos territorial é industrial y  de trasmi­
sión de dominio no sufren recargo.

D on  C rist in o  M a r io s
A yer mauana sufrió un grave ataque de 

congestión cerebral ei eminente hombre pú­
blico Sr. Martos.

Anteanoche se  acostó á la  hora que tenia 
por costumbre, sin haber experimentado la 
menor novedad, y  á las ocho de la  mañaua 
extrañándose su fam ilia que no hubiese lla -  
mado todavía, entraron en e l cuarto y  le ha­
llaron tendido en la cama y  sin  con oci-  
zxueato.

 ̂ Se avisó inmediatamente al médico de la 
Casa de Socorro, que en cuanto vió al enfer­
mo dispaso que se le hiciera una sangría.Este  
remedio alivió mucho al paciente, y  cuando 
llego su módico, el doctor Alvarez, aprobó 
cuanto había hecho su compañero el de la 
Gasa de Socorro, y  que había conjurado el pe­
ligro inminente, pero sin haber logrado hacer 
desaparifcer la gravodad.

En cuanto circuló por Madrid la noticia 
acudieron al hotel del Sr Martos muchas per­
sonas, llenas de la  mayor ansiedad; los ami­
gos del ilustre hombre público, que le  dejaron 
sano y bueno, experimentaron la más dolorosa 
sorpresa y  encontraban á la familia sumida en 
la mayor consternación.

Era en verdad doloroso el espectáculo que 
ofrecía el hombre ilustre que tanta parte ha 
tomado en nuestra historia centemporánea, 
postrado en el lecho, y  muda aquella elocuen­
te palabra,que es una de las glorias de nuestra 
tribuna.

Sólo los ojos revelan su inteligeacia; lo de­
mas parece muerto. La señora de Martos ysus  
hijos no so separan un momento de su lecho 
procurando dominar su dolor para dar ánimo 
al enferm . Ellos mismos le han aplicado los 
revulsivos ordenados por el doctor para com­
batir la congestión, que ha sido dominada, 
aunque, por desgracia, no vencida.

E n fe r m o s

Tenemos e l sentim iento de participar á 
nuestros lectores, que se halla sufriendo una 
afección al aparato respiratorio nuestro gran 
poeta D. José borrilla. La enfermedad no deja 
de iuspirar algún cuidado al médico quo le 
asiste, lo cual se comprende, toniendo en 
cuerna que pasa ya de los setenta y seis años 
e l insigne vate.

Inútil es decir que deseamos muy de veras 
el pronto restablecimiento de nuestro ilustre 
colaborador.

Encuéntrase gravemente enfermo e l g e­
neral de infantería de Marina, D. Olegario Cas- 
tellani.

E lseuadorSr. Portuonde, que también es­
taba grave, se  baila muy aliviado ya.

Esta mañaua se encontraba algo mejor de 
la grave enfermedad que padece nuestra d is­
tinguida amiga la  distinguida señora doña 
Joaquina de Arrieta, viuda del vicealmirante 
D. Juan Bautista Topete.

También se encuentra enfermo en Vitoria 
el general Sr. Morales Reina.

Deseamos á todos estos distinguidos enter­
raos, un rápido alivio.

Se encuentra enferma de suma gravedad, á 
consecuencia de una pulm onía, la  señora ba­
ronesa de Palíam elo.

Deseamos su alivio.

F a lle c id o s

Anoche, á las ocho, pasó á mejor vida el 
tenienie general D. José Arrando, cuyo elo­
gio más cumplido se hace pronunciando su 
nombre.

Una pulmonía doble acaba de arrebatar al 
ejército español uno de sns generales más va­
lientes, m ás sabio y  más verdaderamente es­
pañol por sus ideas católicas y  por sus senti­
mientos profundamente monárquicos.

El general recibió anteayer con gran edifi­
cación los Santos Sacramentos. Han hecho lo 
posible para endulzar sns últimos días y  mo­
mentos su director espiritual, sus hijos los 
coudes de Oñatuco, sus parientes los Sree. Ca­
m ila  y  Balmés y  otras personas de su fam i­
lia.

La Reina Regente ha manifestado su pesar, 
y  el ministra de la Guerra ha sido ano de los 
primeros que se han ofrecido á su atribulada 
familia.

Ayer mañana falleció en Madrid el ilustrísi- 
mo Sr. D. Mariano Cardedera y Potó, antiguo 
é  inteligente funcionario del m inisterio de 
Fomento.

Era en la actualidad consejero de Instruc­
ción pública, vocal de la junta de derechos 
pasivos del magisterio é inspector general de 
instiuccion primaria, y todos estos cargos los 
desempeñaba con la superior inteligencia que 
le hacía uno de los hombres más entendidos 
de España en materia de enseñanza.

Deja escritas importantes obras pedagógi­
cas, y  era un hombre de respetabilidad justa­
mente apreciada por su talento, por su rectitud 
y por sus condiciones de cumplido caballero. 
Sobrino del sabio ó inteligente D. Valentín  
Cardedera, trabajó mucho tiempo á su lado y 
adquirió con él profundos conocimientos ar­
tísticos.

El Sr. Carderera, cuya muerto ha sido muy 
sentida, era el jefe de una respetable familia, 
que goza en Madrid de gene'ral estim ación. 
El mayor de sus hijos e s  uno de los profeso­
res más distinguidos de la Escuela de Inge­
nieros de Caminos, y  otro un oficial de Mari­
na. A pesar de su edad avanzada, trabajaba 
con activ idai y  celo como en los días de su 
juventud, y  deja en cuantos le trataron un gra­
tísim o recuerdo.

Reciba sn respetable fam ilia la expresión 
sincera de nuestro sentim iento.

Ayer por la tarde recibió cristiana sepultura 
el cadáver de doña María Manuela Moya de 
la Torre, esposa del primer teniente alcalde 
de esto Ayuntamiento D. Jaciuto Geruelo, y 
hermana del catedrático del Instituto del Car­
denal Cisneros D. Ambrosio Moya.

A la conducción del oadáver asistieron nu­
merosos am igos de la casa.

A toda la distinguida familia de la finada en 
víamos nuestro pésame.

N o t ic ia s
Ra visto la luz en Valencia el primer nú­

mero de E l Fomento In d u str ia l y  M ercantil, 
revista sem anal pata la defensa del comercio 
é industria de aquella región y  órgano de los 
gremios industriales.

Su director propietario D. Agustín Ungría.es 
persona versadísim a en asuntos de esta índo­

le; ha tenido cargos de importancia en el Baa 
co de España y  hoy es inspector jefe de pri­
mera clase de la  Tabacalera.

E l comercio é  industria valencianas tendrán 
en El Fomento In d u str ia l y  M erca n til  un 
buen campeón para la defensa de sus intere­
ses.

— A consecuencia de una visita girada ayer 
por la policía á varios círculos de recreo, el 
Sr. Aguilera ha ordenado la instrucción de 
expediente para acordar, dentro de las facul­
tades que ie concede la ley , la suspensión de 
aquellos que hayan desobedecido sus órde­
nes.
— El número de alumnos libres que han pre­

sentado instancias en la Universidad so lic i­
tando exám enes, llegan á 1.325.

—Se encuentra enferma en Sevilla, atacada 
&e\a g rippe , S. A. la infaDta doña María Luisa 
Fernanda, duquesa viuda de Montpensier.

— El producto de la recaudación de consu­
mos de ayer, comparado con el de igual día- 
del año anterior, acusa una baja de pesetas 
20.073,16.

— Parece que el marqués de Ayerbe ha ma­
nifestado su resolución de no aceptar ningan  
cargo diplomático.

— Desde hace poco más de un mes se han 
pedido veinte autorizaciones para fundár otros 
tantos periódicos.

— La junta central del centenario se reunió 
ayer para dar por terminados los trabajos re- 
acionados con aquel suceso y acordar la con­
tinuación do las Exposiciones históricas.

— En la mañana del 22 de Diciembre del 
año anterior, desapareció Claudia N istal, de 
doce años, sirviente eu la calle de Hortale- 
za, i 10.

Las gestiones hechas hasta ahora por el Go­
bierno civil, al que oportunamente se dió 
cuenta, han resoltado infructuosas.

— Ayer ingresaron eu la Caja de Ahorros 
390.287 pesetas por 2 019 im posiciones, de 
las caales son nuevas 351, y  se han satisfe­
cho en los días 13, 14 y  15, 169.961 pesetas á 
solicitud de 862 imponentes, 268 de ellos p2r 
saldo.

Intento de suicid io
A eso de las ocho trató anoche una joven de 

poner fin á su vida arrojándose por el Via­
ducto.

Los guardias de seguridad que a llí estaban 
de servicio lograrontdetenerla en lo  alto de la 
barandilla.

La joven se resistió, profiriendo voces como 
si estuviese loca, pero al fin los agentes la h i­
cieron entrar ea razón y la llevaron á la d ele­
gación d*1 distrito.

Ya a llí, manifestó que se llamaba doña 
Braulia Menarriz Ciriza que tenía treinta años, 
que era solt-ra, natural de Rieru (Navarra) y  
domiciliada eu Madrid, en ia calle de Casto 
Plasencia, núm. 11.

—¿Qué m óviles la impulsaron á querer sui­
cidarse?—la preguntaron.

— El haberme visto calumniada de una ma­
nera deshonrosa por D. Miguel Gallardo, que 
vive en la calle de la Paz, número 7, y  la im ­
posibilidad de probar lo falso de su calumnia.

Prefiero morir á vivir bajo e l peso de seme­
jante acusación.

^Las personas que oyeron las declaraciones 
de la infeliz procuraron consolarla.

Ella no cesaba de llorar desesperadamente. 
Desde la delegación pasó al juzgado de 

guardia.
Parece que el D. Miguel citado por ella era 

su novio.
— En la calle de la Palma, número 58, piso 

cuarto, y eu la de Villalar, número 11, hubo 
incendios de escasa importancia.

— Uu sujeto arrojó una copa á otro en una 
taberna de la calle de Santiago, y  eu vez de 
dar á quien e l proyectil iba dirigido, descala­
bró á la dueña del establecimiento.

— Des le  las tres á las cinco y  media de la  
tarde, horas eu que estuvo ausente e l dueño 
de la sastrería del número 7 i de la calle la 
Fnencarral entraron allí ladrónos, valiéndose 
de una llave falsa, y con formones abrieron el 
cajón uel mostrador, llevándose 300 pesetas 
en b illetes, plata y  calderilla y  una sortija de 
oro.

Después, al salir, notaron que hacía frío y  
se apoderaron de cuatro capas que aun no han 
devuelto.

— A las siete trató de apearse de un tranvía 
de LeganéS, en la calle de Toledo, un joven de 
diecinueve años, llamado Froilin  Fernandez 
Nella, y chocando contra otro can-neje, se 
produjo heridas graves en la cabeza y en la  
pierna derecha.

— A las ocho y  media de la noche robaron á 
un joven el reloj en el teatro Romea. El robado 
recuperó la  alhaja y  dejó marchar al ratero, 
pero los guardias se apoderaron de éste en la 
calle de Barcelona.

— De las sesenta y  nueve personas que fue­
ron inhumadas anteayer en Madrid, 30 ha­
bían fallecido de pulmonía ó bronquitis 

En San Sebastián se han presentado bas­
tantes casos de trancazo, pero tienen carácter 
benigno.

También dicen de Pamplona que es allí 
grande el número de personas conocidas que 
se encuentran enfermas.

— La iglesia parroquial de San N icolás, de 
Vlladolid, fue ayer presa de un incendio, se­
gú n  telegrafían á L a  Iberia.

A la hora á e la s  últimas noticias confiaban 
en que pudieran salvarse los retablos y m ag­
nificas esculturas del tem plo, pero objetos 
preciosos de arto han sido devorados por las 
llam as.

Una compañía de infantería prestaba sus 
servicios custodiando los objetos qne iban sa l­
vándose.

— Al lado de la puerta principal del con­
vento de las Salesas de Barcelona fué halla­
do anteayer por el vicario de aquella iglesia  

| uu cartucho envuelto en uu papel y atado 
con bramante, llevando su correspondiente 

‘ mecha.
— Los panaderos no se contentaueoo por­

tarse monos qne medianamente en lo del peso 
y -e n  lo del precio, sino que además ejer­
cen coacciones sobre los que quieren cumplir 
bien.

E l delegado de vigilancia del distrito del 
Centro detuvo ayer tarde en la calle del Espe­
jo á nueve individuos, panaderos de oficio, 
que trataban de ejercer coacción sobre los fa­
bricantes de pan de la tahona de dicha calle, 
queriéndoles impedir que lucieran la hornada 
de la tarde.

Los detenidos pasaron del Gobierno civ il al 
juzgado de guardia.

E l Ayuntamiento de Villarrubia de Santia­
go  ha felicitado al conocido industrial relojero 
D. Antonio Ganseco por e l excelente resulta­
do que está dando e l reloj público de dicha 
villa , sistem a de dicho iudust'ia l, con motor 
á resortes, sin que desde su instalación se h a­
ya notado en su marcha la más mínima a lte ­
ración.

No8otrosrecomendamos á los ayuntamientos 
rurales este sistema de relojes, sin pesas; que 
es el mejor conocido hasta el día, y cuyo por­
menor puede verse en el anuncio que publica­
mos en la cuarta plana.

  ------
B o le t ia  c o m e r c ia l   /

ULTIMAS TRANSACCIONES 

Peñaranda de Bracamonte (Salamanca)—Trigo 
entrada 300 fanegas a 43 rs; cebada a 23 id; 
centeno » 25 id. harina de primera a 18 reales 
arroba; id. de segunda a 17‘00; id. de tercer a 
16 id.

Aldeanueva dei Camina (G icsres) -La situa­
ción de este mercado es la siguiente:

Trigo sobre wagón á OO'oO; trigo a ;34'O0 
rs. fanega id. maíz a 00; ceuten j a 35: ¡cebada a 
32; yeros a 28: lentejas a It; alubias a 68; avena 
á 16; garbanzos superiores a 110; id. regulares a 
120; id. medianos aOiO; habas a 31: muelas a 34; 
guisantes a 00; harina de 1.a a 19,00 reales arro­
ba; id. do 2.a a 18; id. de 3.a a 17-JO, cascarilla 
a 6‘00; patatas a 3 rs. arroba; aceite a 51 rs. 
arroba; vino a 10 rs. cántaro: id. tinto a 08. 
bueyes de labor de 1100 a 1.200 rs. uno; novillos 
de 3 años á 1000; añojos y añojas a 400; vacas de 
muerte á 0700; Cerdos al destete á 80; Id. de 
seis meses á 400; ovejas emparejadas á 000 
reales.

Astorga (León).— Trigo a 43‘00 reales la 
fag; centeno á 27 rs. I'anega; cebada a 24 idem 
idera: algarrobas a 24 id. id; avena á 18 id. id; 
garbanzos de 110 a 120 id. id; habas a 36 id. id; 
titos á 52 id. id.; harina de primera a 16 reales 
arroba: idem. de segunda a 15; idem; idera de 
tercera a 14 id id.: vino blanco á 17 rs cántaro; 
idem añejo a 23 id. id; idem generoso de 80 á 
300 id. id.; idem tinto á 17 id. id.

Avila. — Harinas de 1.a a 17; de segun ­
da a 16; de tercera a 14; de cuarta a 0; trigo  
corriente a 46‘00; centeno a 26‘00 cebada a 25; 
alubias a 00. garbanzos superiores a 130; regu­
lares a 110.

üopectáculospara hoy
REAL —A las ocho y  m edia.—Tannhauser.
ESPAÑOL.— Funciou 96 de abono.-T urno  

p ar.—A la s ocho y  media.—(Conmemoración 
del aniversario del natalicio de D. Pedro Calde­
rón de la Barca.)—Para veucer á amor querer 
vencerle (estreno.)—La vida es sueño.

COMEDIA.—Turno3.".—4.a serie.— A las ocho 
yjm edia.—La loca de la casa.

ZARZUELA.— A las oclu  y  m ed ia .—La e s ­
tudiantina.

A la una gran baile de la Incógnita.
LARA.—4 .a serie .—Turuo.3.u impar - A las 

ocho y  media.—El son que tocaD .—Correos y  
Telégrafos.—La m inistra.-(Segundo acto.)

APOLO. -A  las ocho y  media.—Los inúti les. 
—La república de Chamba.—La tragedia en 
el mesón ó los dos contrabandistas.—La Cza­
rina.

ESLAVA.—A las ocho y  media.—Guasín.— 
El dia del ju ic io .—El Húsar.—(Segundo acto.)

CIRCO DE PARISH.—A las och oy  m edia.— 
Fatioitza.

MARTIN —A las ocho y  media.—Cómo está 
la sociedad.—La leyenda del monje.—Toros 
d e  puntas.—Caramelo.

ROMEA — A las ocho y  media.—La Isla de 
San Balandrán.—Año Nuevo, vida nueva (es. 
treno.)—Los embusteros.—Los maestros Canto­
res. r- ..

I m p b e n t a  d e  F b a n c i s c o  N o z a l  J e s ú s ,  3 

(Teléfono 314)
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3N T  T J - E V - A . S
COMBINACIONES ESPECIALESque ofrece 1 a M e t e d  G eneral de A nuncio , de E , J a f t a  á

A n tig ü e d a d e s , g r a n  
a lm o n ed a , P rad o, 2 3 ,  
t ie n d a . S e  trasp asa  e l 
lo c a l.

a l au o e  uaaiz, vapor «Reiaá María Cristina», para Palmas, Puer- : 
“  'c,0 ' Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los lito- 1 
raíes de Puerto Rico y  Cuba. Estados ünides, Tuxparn y  Taínpico.fgj ;

L ín ea  de F ilip in a s
El 9 de Barcelona, vapor «Isla de Luzón», para Port Saíd, Aden. í  

bolombo, bingapoore y  Manila.
(

L ín ea  de F e r n a n d o  P óo
El130ide Cádiz, vapor «Larache» pare. Las Palmas, puertos d é la  j 

Oosta Occidental de áfrica  y  Golfo de Guinea.

S e r v ic io s  de A frica
M a r r u e c o , .—El 18 de Barcelona vapor «B. Iglesias» 

para Melilla, Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larocbe, Rabat, Casa 
blanca Mazagan y  Mogaüor.

. S e r ’a lr io  «le Tu De Cádiz para Tánger los lunes,
miércoles y  viernes; y  de Tánger para Cádiz los martes, nieves y  s. - 
bados.

Para mas informes en Madrid, Agencia de la Compañía Trasat i 
ntica, P n e r u  l íe !  S o l.  S 3

PROVELDOR DE LA REAL GASA

Gran fábrica de campanas de bronce campanil.
» » jugos de hierro para campanas.
» » torres y  torretas de hierro muy económicas de

poco peso y  muy seguros. 
RELOJESJDEJTORREJCON'MOTOR Á RESORTES (sin pesas)

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS

C O M P á S i A  COLONIAL
CHOCOLATES Y CAFE

MADRID, PASEO DE LAS DELICIAS, MADRID 52,

IA CASI QEE PASA IA® C0NTE1BDCM HM51M IH II SAMO
Y FABRICA

9 .0 0 0  KILOS D E CHO CO LATE A L  DIA C om en tad o  y  concordad o co n  lo s  F u ero s  y  la  m ayor p arte  |de lo s  C ó d ig o s  
ex tr a n jer o s , por e l  Sr. O. H,e«’>n EKond y KánehcE^ m a g istra d o  de  
la  A u d ie n c ia  d e B arce lon a , en  cu a tro  to m o s, a l p recio  de

en  rú st ic a , 33  p e se ta s  e n  B arce lon a  y  35  fuera  
en  t e la ,  37  id .  id . 3 9  id .

A  lo s  q u e  p idan  d ire c ta m e n te  á  B arcelon a , F o n ta n e lla , 4 4 , p r in cip a l, s e  
le s  abonará e l  10 por 100.

A p é n d i c e s  a l  C ó d ig -o  C i v i l  
or e l  m ism o  a u to r ; re v is ta  d iv id id a  e n  c u a tr o  se c c io n e s ;  d o c tr in a lle g  a l ,  
u risp ru d en c ia  y  c u e s t io n a r io s  y  fu ero s.

P rec io  por cad a  12 e n tr e g a s , q u e se  p u b lica rá n  s in  su je c ió n  á plazo:
E n B a rce lo n a , 9  p ese tas; fu e ra , 10 p ese ta s  y  U ltram ar, 15 p ese ta s .

Entrega suelta, f peseta

Redacción y  Administración: Fontanella, 4A,pral. i.e

3 8 'MEDALLAS DE ORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO GENERAL

18  y  2 0 ,  Calle M ayor, 18 y  20  
MADRID

JA R A B E de R Á B A N O  I 0 D A D 0
d e  C R IM A U L T Farmacéuticos en París

CABELLO Y BARBA -  COLOR NATURAL
Proveedor de S. U. la Reina de Inglaterra 

y  de S. M. el Emperador de Rusia.
1 M E D A L L A  D E  O R O  Y  3  D E  P L A T A

R Í P A R A T E U R i t Q U I N Q U I N A
_  . Preparado por F .  C R U C Q ,  Químico Privilegiado s .g . d .g .
P A R I S  7- -13, R U E  D E T R É V IS E , -13 -  P A R I S

y  e n  C aea  d e  P IN A D O . 3 7 .  B o u le v a r d  d e  S t r a s b o u r g ,  P A R IS

B i m ic o  * r o i 'u* 9 0 « «  *<» * *  una  t iñ ^ r a T íü ü u y ^ T r o g r e s tv a m e n te  a l  Cabello v a  la  Barba 

PU E D E  EM PL E A R L E  U N o " M I S M c T -  CURA LA  CA SPA
— — __________________gN _T O D A S  L A S  P E R P U M K B ItS  Y  P E L U Q Ü E aiA S
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